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APRESENTAÇÃO 

A cadeia produtiva do agronegócio tem como finalidade um conjunto de ações 
que são inseridas em um determinado produto até a chegada no consumidor. Muitas 
das vezes essas ações, que na realidade, se constituem em etapas de como trabalhar 
um determinado produto até que este esteja pronto para ser comercializado, levando-
se em consideração as características que proporcionará o grau de satisfação dos 
clientes.

A satisfação se faz presente, devido o aprimoramento do produto de forma 
eficiente, que somente se torna possível, através de pesquisas que estejam 
relacionadas com a produção agropecuária a se destacar no mercado, como 
o preparo de solo, classes de aptidão de terras agrícolas, adubação, seleção de 
mudas, preparo de sementes, nutrição mineral de plantas, tratos culturais, plantas 
medicinais, alelopáticas e o uso da terra e etc. Estas pesquisas nos incentivaram na 
elaboração deste volume – AGRONOMIA: ELO DA CADEIA PROTUVIA 5, VOL.5, 
que significa que os trabalhos aqui contextualizados seguem um roteiro diversificado 
de parâmetros / ações que definem com clareza o conceito de cadeia produtiva, o que 
na realidade retrata os acontecimentos que levam as instituições públicas e privadas 
como as Universidades, Embrapas, propriedades rurais e etc., serem responsáveis 
por novas descobertas científicas e pelo aprimoramento deste conhecimento, no 
sentido de melhorar os elos da cadeia produtiva do agronegócio que estão contidos 
nos artigos, cujos capítulos apontam pesquisas recentes cujo fundamento é aumentar 
a produção agrícola do Brasil.

Isso é tão verdade, que segundo 1Castro; Lima; Cristo (2002) a cadeia produtiva 
do agronegócio parte da premissa que a produção de bens pode ser representada 
como um sistema, onde os atores estão interconectados por fluxo de materiais, de 
capital, de informação, com o objetivo de suprir um mercado consumidor final com 
os produtos do sistema. Isso nos levará a melhoria da competitividade do mercado 
em que para que todo produto seja comercializado, será necessário que antes haja 
pesquisas voltadas ao seu aprimoramento para a conquista do consumidor final.

Diocléa Almeida Seabra Silva

1. CASTRO, A. M. G.; LIMA, S. M. V.; CRISTO, C. M. P. N. Cadeia produtiva: marco conceitual para apoiar a pros-
pecção tecnológica. In: Anais do XXII Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica. Salvador, 2002.
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RESUMO: O presente estudo tem por finalidade 
demonstrar a importância de realizar controle 
e gestão de gasto na pequena propriedade 
rural, pelo fato deste ser pouco utilizado neste 
meio. Com base nisso, realizou-se um estudo 
de caso em uma propriedade, localizada 
no interior do município de Tucunduva-RS. 
Objetivou-se conhecer de que maneira a 
gestão de gastos pode auxiliar o produtor 
rural a obter melhor rendimento com a cultura 
de soja. A coleta dos dados ocorreu por meio 
de entrevistas com o produtor e informações 
disponíveis em anotações e documentos 
fiscais. Foram utilizadas planilhas eletrônicas 
para tabular os dados levantados. A pesquisa 
foi realizada no período de outubro/2016 a 
maio/2017. A metodologia empregada ao 
estudo caracterizou-se como aplicada, do 

tipo quali-quantitativo, exploratório, descritivo, 
bibliográfico, documental e estudo de caso. 
Para a realização do estudo foram necessários 
conhecimentos sobre Contabilidade, 
Contabilidade de Custos e Atividade Rural. Os 
resultados obtidos indicam que a propriedade 
está tendo retornos positivos, no entanto a 
cultura da soja do período da safrinha gerou 
prejuízo, merecendo uma atenção em especial. 
PALAVRAS-CHAVE: Gerenciamento, 
Agricultura Familiar, Soja.

MANAGEMENT OF SMALL FAMILY RURAL 

PROPERTY SPEND TO IMPROVE YOUR 

ECONOMIC PERFORMANCE

ABSTRACT: This study aims to demonstrate 
the importance in regulation of expenses 
management in the small rural property, the 
fact that this is rarely used in this environment. 
Based on this, a case study was carried out 
in the property, localized on the contryside of 
Tucunduva-RS. It aims to know how spending 
management can help farmers achieve better 
performance with the soybean crop, through the 
analysis of expenses related to crop. Data were 
collected through interviews with the producer 
and information available in notes and fiscal 
documents. Spreadsheets were used to tabulate 
the data collected. The reseach was carried out 
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from October 2016 to May 2017. The methodology used in this study was characterized 
as aplied, qualitative and quantitative, exploratory, descriptive literature, documental 
and case study. For the study, it took knowledge of Accounting, Cost Accounting and 
Rural Activity. The results indicate that the property is having positive returns, however, 
the off-season period of soybean crop caused losses, deserving particular attention.
KEYWORDS: Management, Family Farming, Soy.

INTRODUÇÃO

O atual cenário econômico e as constantes incertezas quanto ao futuro, tornam 
cada vez mais indispensáveis à apuração e analise dos gastos relacionados ao 
negócio. Sendo estas informações essenciais para a tomada de decisão com relação 
a como investir e no que investir.  Podendo uma decisão equivocada resultar na 
diminuição dos resultados ou até mesmo implicar no insucesso do negócio.

Não diferindo, a atividade rural também precisa estar atenta às mudanças e 
adequar-se, prezando por sua sobrevivência que está cada vez mais difícil devido 
aos baixos preços dos produtos ofertados e alto custo para produzi-los. Neste 
intuito, será realizado um estudo de caso em uma pequena propriedade rural familiar 
localizada no interior do município de Tucunduva-RS. O período a ser analisado 
compreende de outubro de 2016 a maio de 2017, englobando a safra e safrinha.

O objetivo geral deste artigo é analisar os gastos apurados com a cultura de soja 
na propriedade. O presente estudo configura-se de grande valia e indispensável, pelas 
informações geradas, possibilitando uma visualização amplificada dos resultados, 
bem como o detalhamento dos gastos. Permitindo identificar se há necessidade ou 
não em fazer correções, a fim de evitar investimentos desnecessários. Trazendo a 
possibilidades de um melhor controle e planejamento dos investimentos.

A pesquisa será categorizada como aplicada. Quanto à natureza será quali-
quantitativa, onde haverá o levantamento de dados e interpretação destes. Classifica-
se ainda como Pesquisa Exploratória e Pesquisa Descritiva, por possibilitar colocar 
em prática a teoria, e descrever o processo do plantio. Por fim classifica-se como 
pesquisa documental, onde serão utilizadas anotações, notas fiscais e projetos. Em 
apoio à pesquisa documental serão realizadas entrevistas despadronizadas com o 
proprietário.

DESENVOLVIMENTO

A contabilidade é utilizada para registrar e controlar os bens, direitos e obrigações 
tanto da pessoa física como jurídica. Marion a define como “[...] um instrumento 
que fornece o máximo de informações uteis para a tomada de decisões dentro e 
fora da empresa.” (MARION, 2009, p.28). Araújo e Assaf (2004) complementam 
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que é “[...] um sistema de informação capaz de orientar os donos ou acionistas de 
uma empresa a tomarem decisões apoiados em números que idealizem a situação 
financeira e patrimonial do negócio.” (p.13). Sendo responsável por “[...] registra, 
estuda e interpreta (por análise) os fatos financeiros e econômicos que afetam a 
situação patrimonial de determinada pessoa física ou jurídica.” (GRECO; AREND, 
2013, p.1). 

A área da contabilidade é bastante abrangente, podendo estar direcionada a 
diversos ramos, estando aplicada de forma geral ou especifica a uma área, como 
por exemplo, área comercial, industrial, agrícola, de custos dentre outras. (MARION, 
2009). A Contabilidade de Custos é essencial e de extrema importância aos que 
possuem um empreendimento, pois através desta tem-se a ideia do retorno que a 
atividade está tendo, a qual “fornece informações detalhadas a respeito das despesas 
operacionais do negócio.” (RUSWINCKEL, 1977, p.1). Possibilitando desta forma a 
visualização da viabilidade do negócio, se vale a pena continuar investindo ou não e 
ainda se é necessário realizar mudanças referentes aos gastos realizados. 

As despesas não estão relacionadas à produção, ou seja, são desembolsos 
após a finalização do produto. Estão relacionadas à parte de administração e a de 
vendas.

As despesas correspondem aos bens ou serviços consumidos direta ou 
indiretamente para a obtenção de receitas. São consumos temporais e não estão 
associados à produção de um produto ou serviço. Como exemplos de despesas 
podem ser citados gastos com salários de vendedores, gastos com funcionários 
administrativos etc. (BRUNI, 2008, p.41).

Para analisar de forma mais adequada os gastos de uma empresa faz-se uso 
da analise CVL (Custo, Volume e Lucro.), havendo a associação da quantidade 
produzida, dos gastos, e do lucro obtido. Outra ferramenta entregada na área da 
contabilidade de custos são os métodos de custeio. Berti os define como uma 
“[...] forma ou maneira utilizada para se calcular o custo de um produto ou serviço. 
Vários são os métodos de custeio da contabilidade de custos. Cada método tem sua 
finalidade e seus objetivos específicos.” (BERTI, 2008, p.59). Megliorini enfatiza que 
estes “[...] têm a função de determinar o modo como serão atribuídos os custos aos 
produtos.” (MEGLIORINI, 2012, p.9). Dentre os métodos de custeio pode-se citar: 
Custeio por Absorção, Custeio Variável e Custeio ABC. 

A análise CVL (Custo Volume e Lucro) é uma ferramenta muito importante para 
as empresas, a qual é utilizada para verificar a alteração que uma mudança no 
processo produtivo causaria no resultado final. Buscando desta forma, visualizar quais 
são os produtos que geram mais rentabilidade e quais geram menos rentabilidade 
a empresa. Com tais ferramentas, estas podem auxiliar os agricultores a aumentar 
sua produtividade. Pois a agricultura tem-se modernizado, exigindo do produtor 
rural cada vez mais investimento para se adequar as exigências do mercado, sendo 
necessário ter conhecimento mais aprofundado da atividade desempenhada, das 
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condições de mercado para o produto, a fim de tomar melhores decisões do que 
produzir e como produzir (CREPALDI, 2012).

A contabilidade rural é muito diferente da contabilidade das empresas, a 
qual apresenta determinadas peculiaridades, sendo uma delas quanto ao ano de 
enceramento do exercício. De acordo com Marion, o exercício social de uma empresa 
encera-se no dia 31/12, em vista que as receitas e as despesas são constantes 
durante o ano (MARION, 2009). Já na atividade agrícola é obedecido o ciclo da 
cultura mais predominante na lavoura. Este ciclo envolve desde a preparação 
da terra, o plantio e a colheita, onde a receita geralmente ocorre após a colheita 
(MARION, 2009). 

Diante deste contexto fica evidente a diferenciação que há entre a contabilidade 
rural, e a contabilidade dos demais ramos de atividade. Tornando-se necessário que 
o profissional contábil mantenha contato com os demais profissionais desta área a 
fim de tentar entender melhor a sistemática da atividade agrícola, e a partir disto 
prestar melhor auxilia ao produtor.

Com relação à natureza a pesquisa utilizada no presente trabalho, foi do tipo 
aplicado, pois buscou uma solução na teoria, a fim de eliminar a falta de controle 
dos gastos existente na propriedade em estudo. Para isto houve o levantamento de 
dados na propriedade, interpretação e analise destes, buscando medir os gastos 
envolvendo a cultura em estudo. 

A coleta de dados foi realizada através de visitas no período do segundo 
semestre de 2017, sendo utilizada documentação direta e documentação indireta. 
Foram utilizados todos os documentos usados durante o exercício, como anotações, 
notas fiscais de compra de insumos e venda dos produtos, além disso, foram 
utilizados livros para a pesquisa e fundamentação do assunto.

Durante as visitas na propriedade realizaram-se entrevistas despadronizadas 
com o produtor, a fim de entender melhor a sistemática da propriedade, buscando 
desta forma tirar o máximo de informações relevantes para o presente estudo. A 
análise e interpretação dos dados ocorreram de acordo com os dados levantados 
através das entrevistas com o proprietário, observação do local e das informações 
geradas em planilhas e gráficos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A propriedade rural analisada encontra-se situada no interior do município de 
Tucunduva - RS. Suas principais fontes de renda provem da produção de grãos e 
da produção leiteira. As atividades na propriedade são realizadas por três pessoas. 
A propriedade possui 27.13 hectares, 9.8 hectares pertencem à área permanente, 
dividindo-se em potreiro, grama tifton, moradia/ pomar e área de preservação legal.

O restante da propriedade (17.5 hectares) é composto pela área agricultável, a 
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qual é utilizada para o plantio de culturas de inverno e culturas de verão, predominado 
a cultura de soja. Conforme demonstrado, a maior parte da área agricultável é 
destinada a produção de soja (safra). Após a colheita desta, os mesmos 15 hectares, 
são divididos em produção de trigo e produção leiteira (pastagens e aveia). Já os 2.5 
hectares restantes são utilizados inicialmente para a produção de milho e após o fim 
do ciclo deste, é utilizado para a produção de soja (safrinha).

Ao longo do desenvolvimento da atividade da produção de soja, são diversos 
os gastos, dentre eles, semente, adubo, agrotóxicos, combustível, pró-labore, 
depreciação dos maquinários e instalações, manutenção dos maquinários e despesas 
bancárias. Os mesmos são registrados pelo produtor através de anotações e guarda 
de documentos (notas fiscais, cupons fiscais, recibos). 

Os gastos com pró-labore e a depreciação são tratados de forma diferente, 
pelo fato do produtor destinar o seu tempo e utilizar os maquinários para a realização 
de outras tarefas dentro da propriedade. O rateio da depreciação foi definido em 
porcentagem de acordo com a utilização do maquinário na atividade de soja. No 
período de um ano a depreciação dos maquinários e instalações somou R$ 6.119,33. 
Nas instalações, a depreciação também foi definida de acordo com a porcentagem 
relacionada com a atividade.

Cabem destacar, que a depreciação, pró-labore, combustível e manutenção 
dos maquinários foram alocados de acordo com a totalidade de hectares destinados 
a safra e a safrinha. Os demais gastos foram alocados por hectare.

Para a realização do plantio da safra 2016/17 (15 hectares) apurou-se um gasto 
total de R$ 26.952,37, divididos em semente (R$ 6.629,00), adubo (R$ 4.425,00), 
agrotóxicos (R$ 6.715,45), combustível (R$ 492,86), manutenção de maquinários 
(R$ 987,64), depreciação (R$ 2.686,57), pró-labore (R$ 3.758,71) e outros gastos 
(R$1.257,14). Totalizando um gasto por hectare de RS 1.796,82. 

Os gastos com semente e agrotóxicos foram os que tiveram maior expressão 
no plantio, representando 49% do gasto total. Para a colheita da safra apurou-se um 
gasto total de R$ 6.919,92, divididos em combustível (R$ 473,14), manutenção de 
maquinário (R$ 1.864,29), depreciação (R$ 2.558,57) e pró-labore (R$ 2.023,92). O 
que representou um gasto total por hectare de R$ 461,33. 

Por fim, os gastos com o plantio, manutenção e colheita dos 15 hectares 
somaram R$ 33.872,29, o que representou um gasto médio por hectare de R$ 
2.258,15. Quanto ao plantio da safrinha (2,5 hectares) apurou-se um gasto total 
de R$ 4.842,71, estando divididos em semente (R$ 732,00), adubo (R$ 915,00), 
combustível (R$ 82,14), maquinários (R$ 164,61), depreciação (R$ 447,76), pró-
labore (R$ 626,45) e outros gastos (R$ 209,50). Proporcionando um gasto total por 
hectare de R$ 1.937,09. 

Dentre os diversos gastos, o que teve maior relevância foi o dos agrotóxicos, 
que representou 34% do valor total. Esse fato se deu, devido à necessidade da 
realização de mais um tratamento durante o período. 
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A colheita da safrinha totalizou um gasto de R$ 1.153,32, divididos em 
combustível (R$ 78,86), manutenção de maquinário (R$ 310,71), depreciação (R$ 
426,43) e pró-labore (R$ 337,32).  Representando um gasto médio por hectare de 
R$ 461,33. 

Por fim, os gastos com o plantio, manutenção e colheita dos 2.5 hectares 
somaram R$ 5.996,03, o que representou um gasto médio por hectare de R$ 
2.398,41.

No período da safra foram colhidos 930 sacos de soja, o que representou 
uma média de 62 sacos por hectare. Já na safrinha foram colhidos 80 sacos, o 
que representou uma média de 32 sacos por hectare. Portanto, entre safra e 
safrinha, foram colhidos 1.010 sacos de soja. A venda foi sendo realizada conforme 
necessidade, o que explica os diferentes preços recebidos por saco. O preço médio 
girou em torno de R$ 58,20 por saco.

A venda de soja do período analisado gerou uma receita bruta de R$ 58.920,00.  
Descontando o Funrural, chega-se a uma Receita Líquida de R$ 57.564,84. Ao 
descontar os custos e despesas fixas e variáveis no valor de R$ 39.868,32, tem-se 
um Lucro Liquido do período de R$ 17.696,52.

A receita liquida representa 97,70% da receita bruta. Os custos e despesas 
variáveis representam 45,82%. Os custos e despesas fixas representam 21,83%. 
Juntos os custos e despesas representam 67,65% da Receita Bruta.  Já o Lucro 
Líquido do período representa 30,03% da Receita Bruta.

O resultado do período foi positivo, apesar disso inferior ao esperado pelo 
produtor. Um fator que contribuiu para este resultado foi o prejuízo gerado pela 
safrinha, na qual o custo por hectare foi de 41,11 sacos e a média colhida por hectare 
foi de 32 sacos representando um prejuízo de 9,11 sacos por hectare.

Após o levantamento dos dados, desenvolveu-se uma planilha no Excel, a qual 
foi indicada para ser utilizada pelo proprietário nas próximas safras. Sendo está uma 
boa oportunidade de melhor controlar os gastos relativos à cultura de soja (safra e 
safrinha). A planilha é simples, dinâmica e de fácil preenchimento. Contêm todos os 
gastos relacionados ao plantio e a colheita. Possibilitando desta forma, uma maior 
precisão do real lucro obtido no desempenho da atividade.

Sugere-se também, que nos próximos anos, seja realizado um mapeamento 
abrangendo as demais atividades desenvolvidas dentro da propriedade, buscando 
visualizar qual a atividade está gerando melhor rentabilidade. E a partir dos resultados 
obtidos, fazer remaneja caso haja necessidade.

Outra questão a ser repensada, é com relação ao plantio de soja no período 
compreendido pela safrinha. Pois conforme apurado, gerou prejuízo ao produtor.  
Uma solução para isto é sua substituição por outra cultura como, por exemplo, a 
troca pela cultura do milho.

Com isso, conclui-se que o atual cenário econômico e as constantes incertezas 
quanto ao futuro, tornam cada vez mais indispensáveis à apuração e análise dos 
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gastos relacionados às atividades agrícolas. Sendo tais informações importantes 
para a tomada de decisão sobre a alocação de recursos financeiros.  Onde uma 
decisão equivocada resulta na redução da lucratividade ou até endividamento do 
agricultor.
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